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Primaros cstabelecimentos nos arre-, 
dores do Capao do Cielo, [mar* 
gene de S. Francisco.) 

O capitao Cleto , proprietarié do 
Capüo^ijdo mesmo nome, recebeo-
me com hospilalidade na sua casa, 
ohde passei alguns días. Era desceña 
dente de hum dos prímeiros Paulísta*-, 
quo vierío estabelecer-se na. «jnargens 
do río de S. Francisco, ácima , e abai» 
xo do Capáo. 

Esteg Paulistas nao faziáo parlé des 
bandos, qne tomárao a fuga no com*.» 
bate do rio das Mortes. Erao doujs 
primos , Mathim Cordozo , e M¿-
noel Francisco de Toledo homens 
poderosos, que, abandonarSo a sua 
patria com familias , e eseraros . A-
chárao nos arredores do Capao hum 

•{i) Di lingo» «ndigen»as eaipoim rrqus 
siguificallhs. Os citpio- perUncen» k tege'-
tacio primitiva. Sio bosque* , que »e »-
prt*éutáo cama ilhas de verdura no meio 
dos «Ic.ertoí, cercados de campos. As capo-
eiras sao os bosques que íuccwlem is ¡plan-* 
ticoes 'ñas .iorestas virgens. Os o.poci» 
i*3cs cubstitoeaf i* capsJttfa» qn-ndo citas 
• |o sao carlfpV» 

estabelecimento do> indígenas Xi-
críalias ,* a quem fizerao primeira-
menle a guerra; mas ao depois , 
pncttiando com elles concluirán a 

1 paz. Os dous primos oblíverao 
por concessao real a propriedade de 
huma e outra margen) do'tío de 
S. Francisco ern toda á extensao . 

3ue p< desseiri percorrer durante hum 
ia embarcados no mesmo río ; • 

alem disto a dita concessao oulor* 
gou a hum dos primos o titulo do 
Me-tre de Campo dos indios . para 
duas geracóes. ' 

Malinas Cardozo , e Manoel Fran« 
I cisco do Toledo linhao , segundo 

parece , redusido hum grande plu­
mero de indios ao capliveiro co­
mo entao se pralicava; e servirao-
se destes infelizos para formar fazen-
das , e construir muitas ¡grejas , en » 
tre outras o de Morrínhos. 

Ein consequencia da suppressaó do 
capliveiro dos Indios , estas dita-* fa­
milias sufiVéraó o primeiro g Ipe. 
Venderán por tanto pouco a punco 
suas iuimensas possessdes ; e o ca­
pitán Cielo, seu descendente. pa­
receo-me ler apenas huma fortuna 
mediocre. Ignorava elle em que an­
no Cardozo , e Toledo havíaó che-
gado ás inargenr do S. Francisco ; 
comludo , enire os papéis desta £a: 
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mílía aclioa huma carta datada de 
1712 , qae hum dos 'primos tinha 
escripto ao oulro das margens do 
mesmo rio. Os Indios ja hoje nao 
existsm ñas ¡tnmediacoes do Capao. 
Os descendentes dos que cm outro 
lempo habítavao este paiz mudar ao 
de local; mas sempre ñas margens 
do río , e fundaran huma aldea quo 
lem o nome de S Joao dos Indios, 
a 16 leguas ao norte do Salgado. 

mmtmim 
1 B 1 1 H A S . 

Nao e de admirar que os habi­
tantes do sertao usem do mel como 
alimento. Existe na provincia de 
Alinas hum grande numere de diíTe*-
rcnles especies d'abelhas, que submi­
nistran o mel, considerado como 
medicinal o mais díaphano, c 
isenplo do sabor picante, qje apré­
senla o d a Europa. Muitas das abe 
Ihas de Minas fazem a sua habitacao 
na térra e a maior parte dolías for­
ma-a ñas arvores. Ncnhuma tem 
aguilháo ; entretanto a especie deno­
minada Tataira deixa escapar pela 
parlo posterior hum líquido ardcnle; 
e é quasi sempre de noite que se 
lhe tira o mel. As especies cha­
madas Umcú-Boi, Satiharó , Burá-
Bravo Chupé . Arapuá , e Tubí de-
lendetn.se quando as alácSo; mas 
nao tendo como as outras aguilhao 
«hjuin, conteníao-se em morder. Os 
que procura** o mei das abélbas der­
riba o de ordinario as arvores onde 
ellas habitavao e destroem sem 
piedado os ovos , c as nyniphas {a). 
Com tudo, alguns sórráo a parte da 
arvore. onde- estes insectos lem a 

(a) Primeiro grao «a mcWinorphofc 
sio» insectos. 

I i-av-*-«ta----a> 
sua habitacao. e suspendern-na bo-
ríson taime me palparte iaferior do 
telliado. 

Em Sabara ¡mag¡nou«-sc hum meio 
de multiplicar as abelhas ; o que lem 
lído'- hum perfeito resultado. Em 
quanto ellas andao nos campos , ti* 
ra-se ^ o cortíco"átgflíSs icñ Tavos , 
que con tem as nymphas, e o* ovos, 
e deposítao-se em hum novo corfio 
ci que se defuma* com mceaso; - Hita 
ma parte das abelhas procura este 
cr.rtico , que em pouco lempo.'le en-
che de mel . e cera. Nem todas as 
especies d'abelhas se pódem transpor* 
lar para se estabelecerem ao pé das 
casas; a maior parte abandona a «ua 
morada quando a mudao; e ha só 
tres especie» * que se eos turnan a esta 

- genero de domestícidade. As abelhas 
" de Minas Geraes sao dotadas de hu­

ma familíaridade extrema; pousao 
ñas maos e no rosto, deisáo-se a-
panhar sem o menor trabalho. A 
maior parte dentro ellas tem bu o. 
ebeíro agradare], que. lhe proven, 
das flores onde procurao alimentar-;, 
se. O maior ioimigo destes ¡nse-, 
ctos tio innocentes, e tao uteis ;é 
sem dunda o homem ; mas tem aín*-.i 
da hum maior numero d'outros ini­
migos, principalmente nanitas, e 
diversas especies de ates , e lagarli-i 
xas: e os tatas em particular des*» -
troem as especies que formao-os fa­
vos na térra. A» abelhas conheci-i 
das no serian denominan se: Man-
daca j a , 1. * especie ; Jabí, 2. •»-. 
Mondurí, 3. " ; Urucú ,•',. * • Urm. 
cu-boi , o . " ; Buráymsnso . %,** } 
Burá bravo , 7 . * ; Sanboró g • - ; 
Iraté , 9. " ; Sete-porta. , 10. • ; 
Mumbuca, 11 **; Maro.elada. %*.*}'[ 
Chupé . 15. • ; Arapua , 1,4. * • jáV . 
taira* i5, • • Tubé , ie%** -t '.^ 
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J&ix. é ( Martíns , que deráq al­
guna detalhes das abellias do ser-
tao", nao tralao 'da especie chamada 
Tubí; poreiío . mencjonao outras muí 
tas'' de qtlo nao tenho ouvido fallar, 
a 'sabor: Múnliubínha; Mandagueira; 
Cabeca de Latáo; UbrarfogoT Va-
m'os*»embora ; Cabiguara : Abelha 
de cúplin : Prcguicoso grrtsto . finó, 
e mosquito Os sobrédaos natura­
listas dividem ó UruQÜ.em UTUIJIÍ do 
chao , de pao , boi, e pequeño-; 
o 3alai em grande , e pequeño; a 
Marmelada em prela, e branca ; o 
Mondurí em preto, vennelho, legi­
timo, niirim, e papa-Ierra, , 

'As denomina-oes — Scte-porlas.. 
Marmelada , Cabeca de lalao, Obra» 
logo, Va.pioa-etnbbr.a. . Preguícoso 
grosso . fino, e mosquito , sao por-
tuguezas. ?As outras sao [ lodigenas; 

observado que o meí da mesma es­
pecie de abelhas é nocivo e útil 
ñas diferente* eslagócsdo anno, se­
gundo elle foi extrahido de tal ou 
tal especie de plan la. L-to confirma 
inteiramenle o que eu cscrevi sobre 
o meu cnvenenamenlo proveniente 
do mel da Lecheguana. 

Sanharó , em. Guaran!, sígoihca a 
belha encarnadaj Tataira tainbem 
signiíica abelh a encarnada: Urocú... 
vernielhao ; Mondurí, abelha 5. Iratí, 
cera ; Mombuca, fazer saír huma 
cousa; Tübí, agudo ; M'unbubinha, 
traspassar. 

As abelhas, que fazem o melhor 
mel, sao as Jatai, Mondurí, Man» 
dachya , Marmejada . o Uni-oi; as 
especies, que -dao maior quanlidade, 
•ao' os Ttrucú , eafumbuca.^ Acora 
das,abelhas do Brasil ó denegrida, 
« alé agora' lem sido inuteis os en-
saios para a tornar branca, 

Spix, e Martins affirmao que a di­
versidade» de niel do serláo apresen-
la grandes difíerencas , e que ha 
certas a especies, que sao hum ver-
datlóiró veneno , como por exemplo, 
o niel da abelha Munbobinba, o 
qual tem a cój verde, e purga vio­
lentamente, (¡b sertanejns, aceres-
ccatao os referidos naturalistas, tem 

HUM SEGREGO DE CONFISSAO. 

-. Ha alguns annos que no mundo 
religioso , nao se falla va re nao da 
dedícacüo admira vcl e da admiravel 
abnegaeao apostólica de hum sacer­
dote * cuja memoria, desde .resan­
óos , só faz o objecto de venerara© 
e das heneaos da congregado das 
míssóes eslrangeiras. Se as grandes 
paixóes gerao os grandes martyres , 
p abbade do Vins era par certo des» 
tinado a perecer de morte atroz, vi­
ctima de seu zelo apostólico. Em 
sua vida inteira, dílTiculloso seria 
qonlarem-.se alguns. anuos decorridos 
em paz e dourad-s de hum (Vaco 
rnio de felicídade terrena. Filho de 
hum emigrado quo o dcixou orpháo 
de viole annos , e sem fortuna em 

I paiz estrangeiro, foi com tudo a es: a 
trislissima posicao que elle deveo e 
mais doce , o mais embriagante pe-
riod i do sua existencia. IVore man» 
cebo ! entrava , por huma senda jun­
cada do flores e orvalhada de pero-
las , nessa carreíra de martyrios f 
Onde seus pea de vi áo , durante q sin-» 
ze annos, ensaoguentar os e.pnhos 
e os calliaos e onde seu coracad 

, de vía deixar por luda a parle o ra-lo 
de hum sangue abrasado por ai-denle 
paivao, purificado por sublime re* 
eignacao I , . . 
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Pe-ucas pessoas , no emtanto . co-
nheoenáo desse digno «eclesiástico 
outra cousa que sua acerba existen« 
cia de missionario, e sua morte he • 
roica ñas indias oricntaes. Nos, 
porém , tíveaios a ventura de OH« 
vir sua vida anterior contada por 
hum discípulo e secretario do vene-
ravel abbade Carrón , que, dizia el­
le , verterá copioso pranto ao ouvil a 
da propria bocea do martyr - e nun*-
ca a reconlava sem haohar-se de 
lagrimas. 

Arthur de Víns acabava de ter» 
minar seus estudos em Friburgo. 
quando perdeo huin pai bom e de­
dicado , hum pai, seu único am­
paro Arruinado pela emigracao , o 
senhor de Yins vivía de hum tra­
balho assaz penoso, e com muito 
cusió tinha snpprido aos gastos da 
educacáo de seu filho. Portanto , 
nada absolutamente lhe déixava por 
sua morte, senao algumas recom-
mendacóes para varios emigrados, 
quasi todos lao pobres como elle. 

Mas Arthur linha sabido grangear 
pr o t ec1 ore» ta ocarín liosos como sen pai, 
O professor dephilosophia e o director 
do collegio , onde elle es'udára, ti**. 
nhatirlhe tal estima e aü'eicáo, que 
o lumaiao como repetidor depois da 
morte do senhor de Víns , e nao tar-
darao a arranjal-o como preceptor 
na casa de huma das mais recom» 
mendaveís familias dos emigrados. 

Era nos últimos lempos da emi­
gracao. O senhor de Vihs nao era 
o único francez que cm poucos an­
nos tivesse decorado o solo do exilio. 
Mas algumas familias ao menos , 
tinhao podido salvar do naufragio 
huma boa parte de sua fortuna, e 
desse numero era a familia de T. 
de &,,.. t tambem emigrada em Frí-

bargo. O senhor conde T. de S... 
acabava do sucumbir a huma mo­
lestia de abalimento , seis meses de­
pois da morte de huma esposa que, 
fara a craneal-o ao cada falso , esti-
vera a ponto de comprometter sua 
honra. Elle legara a seu» filho* hu­
ma soffrivel fortuna em papel do 
banco de Londres, e a esperance de con­
servar em Franca varios propríedades 
consideraveis, confiadas , por huma 
venda simulada, aos cuidados de ve* 
Ihos servidores ficados no solo natal, 
onde suas cabeca* nao sObresahivo bas­
tante para serem segadas na ceifa revo­
lucionaría. O» únicos herdeiros de »eu 
nome e de s*»a fortuna erfio . dous 
íilhos, Alberto e José. Alberto, o 
mais velho dos dous , linha apenas 
vinte. e dous annos , e acabava do 
esposar huma orpháa de nobre fa­
milia : emigrada , n joven Luiza de 
T... S... A. . . , tao insigne por suas 
excedentes qualídades como por sua 
rara belleza. José tínba quatorz3 
annos sementé, e foi esto o discí­
pulo cuja educac-o foi com medida 
aos cuidados de Arthur de Víns. 
Quanto Alberto tinha de nervo*o , 
ardente , apaixonado . irascivel c exi­
gente , tinha José de.brando lym-
phalico e fróuxo. Este era sem que­
rer : sen irmao primogénito tinha nu-
ma vontade de ferro. 

Foi, portanto, sem dífficuldado 
que Arthur conseguio ser estimado 
por seu discípulo e pela scnhora do 
T - i porquanto Luiza possuia ao 
mesmo tempo huma símpficidade 
cheía de encantos e de g aciosa ne­
gligencia e qualídades, eminentes de 
espirito ede coracao. Porém foi-lhe 
míster huma imperios*» e absoluta ne« 
ces9Ídade primríramente, e depois 
huma razao bem diversamente po» 
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derosa, para, atorar a rudeza delotn 
e de maneiras, e a* continuas exi- j 
pendas de Alberto de T. . , cujo . 
genio violento e assomndo , . quanlo { 
áspero e obstina lo , se «zedava cada i 
vez mais com o exilio. 

Entretanto, o conde era amante c 
bom; porém , sempre sombrío , in­
quieto , lev-iva esses defeilos a hum 
ponto tal. que muitas veces seíor-
nava insultante para a alma nobre 
o delicada do preceptor de seu jor­
ren ir máo a quem depois enchiu 
de ateticoes e de. raspeaos , como 
para fazer esqn.-cer (cus -.ggrqvos. 

Terna , submis-a , dedicada , Luí» 
za, ante o mundo, tinha sempre 
nos labios o sur riso doce e placido 
de huma felicídade tao serena co­
mo límpida e .profunda. Mas , 
se como Arthur , tive.sseís habita­
do sob o mesmo tecto que el­
la , hoBvereis de certo surprehen-
dído de quando em „ quando huma 
lagrima sobre as folhas,. de hum 
livro que deíxavSo aberto ao se re­
tiraren, á vossa chegada , hum olhar 
de angustia que de repente volviao. 
do céo para o repon sarein sobre vos, 
com esse snrriso doce e placido que 
vos acabo de dizer. E era de veras 
para contristar o coracao n mais ¡n» 
di Itere o te para den-eter nos olhos 
ás mais geladas lagrimas.... Cerno, 
pois, podería Arthur permanecer frío 
e impassivel junto de Luna, cojos 
oceultos pozares elle adivinhava ? ... 
Mas , tambem, devia elle recoohe-
cer as aiiencóes com que o cubría 
o proprio cunde parecendo se quer 
su«pcítar é o mprehender a dor ser 
creta da condessa , e abrindo a essa 
joven esposa , lao vitluosa quáo 
scnvivel. o asylo períg.iso para am­
bos de huma sympuluia viva e ar­

derte ?... Podía cHo, elfo tao' deli­
cado . tao bom táo grato, deixar 
brotar dé seu coracao huma rom-
paixao que . todas as vezes que -se 
achava hum instante a sos com Luí. 
ta , anteara exhalar-se em amor 
terne c apatxonadn?... 

Arthur compréhendeo bem' cedo 
toda a gravtdade de sua posicab, e 
mais de huma vez formón a resulu*. 
cao de subtrahir-se-lhe despodtndo-
se de íeus hospede.»; scntbi porem 
que seu coracao havia creado raizes 
ncsla casa e que lhe nao era pos». 
sivel arrancar- se della senao p«la forr­
ea de algum acontecimento iiw.spe-* 
rado. Ab! esse acontecimento, elle 
o nüo devia aguardar muito tempo. 

Entretanto havia já cinco annos 
que elle estava em ca-a do conde , 
0 qual, de volla para Pariz, tinha 
conservado o preceptor de sen joven* 
irmao; e a educacáo de José-esla­
va préster a concluir- se , quaudo ' 
¡urna molestia de peito veio rt-übal-

á sua familia.. -Arthur havia pro-
¡galisado os mais lernos desvetos aq 

joven ! enfermo durante o» ullítnos 
mezes de sua vida, deixando-o ape« 
ñas alguns instantes .110 decurso do 
día e : velando quasi todas as noutes 
á sua Cabeceirn. Poucos dias de« 
pois da morte de sen discípulo, elle 
se aproveitou huma noite da ausen­
cia do conde para annuneiar a Lui­
za quo,- iatitíl d'orj em di nle na 
casa,, nao podia nelia permanecer 
mais tempo. 

Leve rubor co'oreo» as faces da 
condessa; mas ella nao se pertur-* 
bou, nao balbució» e com Ihaneza 
isenta de <jmb.ir.ico : 

—- Senhor de Vios , disse ella , 
nos nao estamos quites para cení» 
vosco-, o- Dio vos damos por qur-' 
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to a nosso respcíto.... 
Depois , aportando contra seuseio 

e bcijando .ornamente a cabeca de 
hum menino de seis annos , seu fi­
lho tánico : 

— A mai o tambem proseguio el­
la, sil.IB para elle o que seriéis para 
hum íilho querido. Nao tarda ache-
gtr o momento do se dar comeco á 
úua educacáo..., Queréis que seja 
aínda o senhor conde quem vos ro 
guc o obsequio de vos encarregar-
des della ?... 

Arthur eslreitou o menino em se 
ns bracos e nao pode resistir ao 
desejo de applícar seus labios sobre 
a cabeca du menino por toda a parte 
ondo acabaváo de se applícar os la* 
bios da cqndessa, e Luiza corou nova** 
mente-

— Mas . disse Arthur - pensaes vos, 
scnhora, que o senhor conde tenha 
por mjm os mesmos sentímeutos que 
vfo ?..., 

rrr Oh! elle ae dará par muito fe» 
liz do vos conservar, podéis eré" 
lo I .. F 

Nesse momento ouvio-.se hum pe­
queño estrepito nu salao contiguo ao 
quattq de Luiza, 

Arthur deo as boas quites á con 
dessa , e se retirou tan commovido o 
agitado quanto Luiza estava serena 
e a sangue frío. 

Havia apenas alguns minutos que 
ella estava só , quando a porta fot 
aberta sem rqido pelo coa de , que 
entrou pallilo e abatido, mas sém 
a menor perturbacáo. 

Luiza e sou íilho corréráo ao en­
contró para o abraearcm. Ejle ata-
Ihou violentamente a ambos , e , 
repellíndo seus a bracos com •verda­
deiro sangue frió ; 

— Porque está aquí «te menino, 

senhora , oxelamou elle, e porque 
nao esté deitado a esta hora r Ten-
des por costume :entregal-o ás nove 
horas entre as mSos de «ua aia. Sao 
já dez horas e eu o aeho ainda 
junto de vos..,. ' 

— Meu D <os / Alberto como es* 
taes pallído '.... 

— Como estáis corada scnhora!.. 
— Que queréis dizer?... 
— Eugana.tes-vos , senhora. Eo 

sou capaz de hum amor profundo , 
de huma int'eira dedicacao, mas nao 
de huma cobarde toW-'ncia . o ain­
da menos de hüuia complacencia in­
fame I 

— Mas, ainda huma vez, mea 
amigo , cu nao sei... 

— NZío sabéis que eu estava alli, 
que ludo vi, tudo ouvi!... 

Ao proferir estas palavras , elle 
tocou a campainha A criada de 
Luiza appareceo ¡inmediatamente. 

-i- Le vem este menino , disse o 
conde, som dar demonstracóes da 
menor agita cao. 

A criada obedecen, o quiz p^gar 
oo menino pela máo; porém este 
saltou ao pescoco do conde, que o 
abracou como de costume entre-
gou-o á creada , o fechou atraz del les 
a porta do salao. 

— Bem vedes, senhora , tornou 
o conde , e-u estou socegado e de« 
vorei e**to be ¡jó sem murmurar "... 
Assenlei os meus labios no mesmo 
lugar ondfe es-e homem.... Eu fon 
bom cobarde , nao é assim ?».. 

—<•* Fazeis»me estremecer !... Juro-
vos qne.... 

---'Nao vos peco juramento, se» 
nhora. 

-— Em nome de Déos , Alberto... 
—-•'Em nome de Deas, senhora » 

se aínda erCdes cm Déos, ex.ecu.af 
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Mas, aínda huma vez , scnhora, nao 
me interroguéis e obedeccí ! 

— Partí pois, meu amigo; eu es­
pero por tudo. 

— Nao o ereio I ... murmurou o 
conde, indo-a sabir, com hum riso, 
infernal nos labios. Ah! mais huma 
ultima palavra senhora. Antes do 
mandardes buscar a vossa segó do 
posta, -haveis de vos certificar do 
meu creado se cu tenho íoln'do . .' 
Ah!» hin-nic cíqupcéndo. . Ha'di-
nheiro em ouro na minha sccreta-

. i '. 

na 
. -*> Está bom , meu amigo , disse 

Luiza com resignaclo e com evan­
gélica docura. 

O conde voltou as costas, e a 
porta so fechou alraz delle. 

Huma hora depois da partida do 
conde Luiza se metlia sozinha nu-
ma sega de posta , depois de ter 
executado as ordens do seu marido 
com tal pontualídide , que sua cria­
da a julgou louca e rustou a con*» 
sentir em deixal-a partir «em com-
panhia. 

De volta a feu palacio, Alberto 
foi recebido por seu criado estupe­
facto . de tornar a voi-p , e 6obretudo 
de véJ-o recolher-sé lio soeegada-» 
menté como de costume. 

— Pois o senhor conde nao vio o 
senhora condessa ? 

— Aonde ? 
— Pois ella foi tomar vos com a 

sege de posta !... 
— Com a sege de posta I... Q.ie 

quer dizer isto ? 
— Ah 1 meu Deoi I senhor con­

de 1... 
— Minha mulher parlio em sege 

de posta , fóra de horas 1... Mas isso 
é huma infamia !... E com quem ? 

I grande Déos I • 

iaimedíata e pontu'.Jmcnte a ordem 
que vos vou dar. 

— Obcdi cerei, meu amigo: te-
»h - YUS por ventura dado occasiao a 
que di* -o . duvideís ? 

— Pois bem mandai já chamar 
O. vosso cocheiro e pedí para a me i a 
noite huma sege de posta e cavaU 
los. 

-— Para a meía noite I mas o que 
pretendéis?.... 

— Para,a:meía noile, vos digol 
— E partís sem levar o vosso fi-. 

Iho?... Vés sabéis , meu Alberto 
eu nunca mo tenho apartado deste 
menino. 

— Nao vos reconheco o direito de 
me ¡nterrogardes. 

— Estou prompta , Alberto ; na­
da mais vos pergunto . . . obede-
ccrei. 

Assim fallando, ella se disputaba 
a levar a mao ao cordao da cam-
painha. 

— Mais huma palavra., aecréscen-
tou o conde . e fazeí exactamente 
tudo o que vog dizer-vos. 

— Fallai, Alberto. 
—> Eo saio , ' e nao bei-de voltar 

senao quando estiverdes fóra do Pa-> 
ría. 

— Que I sem vos 1,... Mai o que se 
ha, de pensar ? 

—» Que engañáis o vosso marido; 
pois nao é bem natural ? 

—• Oh! vos estáis doente , estáis 
lonco, meu amigo. 

— Tenbjj, com tudo necessidade 
de toda a minha razio.. Portanto, 
•4ej partir sozinha e transportar-yos 
a J-Wainobleau. Reiinirrme-bci a 
vas porto da cancello. 

— Com meu filh< ? 
— N-o, Icnho dó desse menino^ 

ella nao deve conhcccr sua w¿¡. 
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— Sózínha , senhor conde. 
—- Sózinhü I , E por que es­

trada ? 
— Pela estrada de Fontaineble.au, 

pie disse, o postilhao. 
— J3asla , Joao; nem huma pa 

lavra de ludo ¡slo,>ouvis !... é man*, 
dai já preparar a caleca de viagem. 
, Sim , 'senhor.! 

A ordem fui execulada em alguns 
•...nulos. 

Alberto l¡.ncon*se na caleca e na 
primeiro posta , depois de se ler cer 
tificado que a condessa continuava o 
seu camiuho para Fontainebleau, 
despedío seus criados para Pariz e to­
món cavados de alogucl. 

t Em quanlo ludo isto se passava, 
em quanto o conde de T. dea-
honrava assim desapiedadamenle a 
destilo* n Luiza, aos olhos de toda a 
gente de sua casa , Arthur ,-• causa 
innocente dessa desgraca dora em 
diante irreparavel, dormía com som­
no doce, e benéfico , ditoso de bor-* 
dar em torno de Luiza os 'sonhos 
dessa felicidade pura c sem mésela 
qpe a vínte annos pagaríamos com 
a mel a de de nossa vida , e cuja tro­
ca fazemos por alguns instantes de 
huma embriaguez prenhe* de remor 
sos ! 

No día seguinte , apenas despon-
ton a aurora, elle ,fui despertado 
pelo criado do conde. 

— Senhor disse este, aquí está 
Osla carta que o senhor conde me 
ordenou. que vos eotregasse esta ma 
nLaa mesmo , devo receber as vossas 
ordena. - -.« 

— Pois o senhor conde nao está 
em] seu palacio ? 

— O. senhor conde partió esta noi-» 
te com a senhora... Estou esperan­
do as vossas orden* > senhor. 

metalé-** 

tXrtbur abrió» a carta com vísivel 
enmono, e leo o seguinte: 

« SenKor. 
« A senhora condessa fugio Rila 

noite em sege de posta , e cu a sigO 
de perto. Déos queira que ella mo 
escape ou se taca justici a si mes­
ma . por quanto ó sobre ella só que 
deve' rerahir a minha vingsnea. • 
Quanto» vos cnmpr« qiie vivuis pen­
des huma tárela que premeher E 
como nar. q.-ero que hum menino 
que ha-de trazer o meu nome o ar*» 
rastre na miseria , o meu banquéi-
ro esta incumbido de vos fornecer 
por trimestre Ruma renda de cinco 
mil francos cujo capital , deposi» 
lado em ca?a delle . será o dote do 
vosso filho. Nada temáis, de mim; 
nunca niaís me tornareis a ver. 

ALBERTO , COMBE T. DE S. 
« P. S. Dou-vov duas horas para 

sahírdes do meu palacio, vóa\e'vosso 
filho O meu criado tem ordem de. 
vol-o deixar levar.» 

A' leítura desta carta , Arlrrur ertt-
pallideceo : passaráo-ss alguns mi­
nutos antes que elle phdesse profe­
rir huma só palavra. • Emfim le­
vantando os olbós para b céo e c#. 
quocend * que estava em presenca de 
hum criado : 

• .Vos » sabéis, meu Déos, ex-* 
claiitoo elle tudo lito é huma "¡ni 
lame calumnia ! 

Di'poisi lembrou se de sua entre­
vista da vespera , e , recordándose' 
tambem que ouvira estrepito no sa* 
lio*. 

— Agora rompí ehendo , proseguto 
elle? mas ist« é u.arrrv*?! !... E im • 
possivel vél-o, explicar-fhe... O h ! 
meu . eos ! meu Déos f... 

' To; nou a ficar silencioso alguna 
instantes; *depdií\ v lUiidO se par» 
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O criado, lhe dis-e : 
— Manda! vestir o menino , e<*li-

eei que m'o tragáo. 
—<- Sim , senhor , disse o criado , 

aahindo. 
A's nove horas da mantisa , hu 

mi earruagem com •» armas do con 
de T . . entra va pelo pateo de hum 
collegio de meninos. A's dez horas, 
a mesma earruagem parava á porta 
de S. Sulpicío. O superior do se­
minario era o padrinho de Arthur , 
e recebeo o com extrama affabili 
dado. 
'" Onde eslavao Luiza e Alberto ? 

Em balde Arthur escreveo para to» 
das as partes, a fim dex>bter infor-
macóes. Soube-se. fomente que o 
ooade mandara vender todas as suas 
propríodades em Franca ; porem, dez 
anuos mais tarde , ainda se ¡gnorava 
o que delle era feito, e ninguem 
tinha mais ouvido fallar da pobre 
Luiza, 

{Contmuar-se*ha.) 

taiLOSOPHU Oi VIDA SOCIAL OV ARTE 
* DE AGRADAR NO MUNDO. 

— O MUNDO , disse espirituosamente 
hum observador , é huma lanterna 
mágica que perpetuamente em aec-o, 
aprésenla huma vastissima scena eurt 
que se vécra p.assár em confusa mis* 
tura defeitos e ridiculos , pretencAes 
C exigencias da vaidade, sensatez e 
idiotismo , cordura e impertinencia ,' 
todas as qualídades emhtn boas ou 
Diás dSndividuos de todas asidadece 
condíedes. Physionomta's. e caracteres, 
gestos e maneiras, liiiguageui e as-
sumpto das conv-rsacOes. tudo ahi é 
¿'ordinario estudadaitiiente composto e 
aftectado : mas , assim. cómo ao ob-
atrvador atiente nao escapa a condi-

cao e • carácter da mascara atravez 
do seu disforcé , tambem os defritos 
e os vicios se revela* «pesar do ver» 
nu qae os robre. 

i . " O mais seguro meio de figu­
rar na sociedade c mostrar-nos veri* 
dicos e modestos ein nossas relacoes 
(oin os outros. 

a. " Se queréis ser acatado e res* 
peitado , receber louvores e civilidae 
des , com-cii por merece las procuran* 
do de continuo o aperfeipoatnento. A 
verdadeira perfeicao , que deve ser.o 
Huí de nossos esfofpos perseverantes , 
é a vil lude. Com ella seremos in­
dulgentes para com as fraqaezas hu • 
manas, c jamáis descubriremos suas 
faltas e seus erras para biiliiarinos a 
sua custa. 

3. " SJde sempre reservado e mo­
derado lía manifesUcrio de vossos pe­
lare* ou alegría. A impaciencia mui­
to trivial de confiar ao primeiro en­
contradizo as proprias felicidades ou 
desventuras é huma flaqueza dalma , 
que nada consegue de bem , e pode 
ter graves inconvenientes 

4- 3 Nao vos desatentéis jamáis com 
os azares da fortuna: esperai antes 
com tnagnaniniiiiade a volta da pros*. 
peridade, con-erv.ii sempie conh'aiica 
•IM .vos mesmo, ua bondade da Pro» 

- videneia, aos homens bons e gene­
rosos , na perpetua mudanca dos des­
tinos humanos. 

5. " Sede precalados e pacíficos nos 
accidentes imprevistos e d i tH cultosos 
da vida social. Quando o céo quer 
favorecer e prjviligiar hum mortal 
disse huNí philosopho , dá-Hie huma 
grande prevenga de espirito. V. ainda 
que nao esteja na iiiáa de cada hum 
esta precioso beneficio , póde-se com 
tuda prevenir as consequen iis tic sua 
falti peta vigilancia e pela prudencia. 

6** Queréis vtJs conservar no mun­
do vossa independencia ? Queréis cor-
locar»vos de nivel, em igualdad* com 
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os individuos de vossas relacoes ? Nao 
J-he pepaes cousa alguma ; e nao a* 
ceiteis senáo raras vezes os servicos , 
que voluntariamente vos presfnrem. 
Como porcín dizeis vos , prescindir 
sempre do appoio e da- protecpao dos 
outios'r Como ! O meio é simples e 
fácil ; moderai vossos desejos , restringí 
vossis precisóes. 

7. * Desempenhai com lealdade vos­
sa palavra , eumpri fielmente vossas 
proniessas , dizei sempre verdade* A-
intla que tendamos muita» vezes mo. 
tivos para nao reajelar nossos pensa-
meiitos ,-nada comludo pode auto-ri­
sa r nos a dizer o contrario do que 
pensamos. Nunca boiive mentiras ne« 
cessarias: as mais leves podem fazer-
nos perder a confianca e a estima de 
nossos semelhantes, 

8 n Sede oniual , laborioso , mi­
nucioso mesmo no cumplimento de 
vossos deveres públicos. Adoptai me-
thodos de Ordem earranjo ein vossos 
negocios, e ñus dos outros que es-
tiverem a vosso cargo. Todoomun» 
do se compras em ter relacoes com 
hum homem pontual c exacto, 

y . " A arte d'agradar na sociedade 
é saber adaptar o assutnpto e a plira-
se da con versa pao á condicíío das pes* 
soas com quem tratamos, á sua ca» 
pacidade e coinpreliensao , ao seu ge-
aiio carácter , e posicao social. =; 
Observemos , diz Larochcfocauld ein 
suas máximas moraes , pezeinos alten-
lamente o lugar , a occasiao, e a dis-
posicüo em que se acbáo as pessoas 
que nos esc* tao : porque se ha huma 
arte de saber fallar a proposito ,\xa. 
outra que nos aconselha saber callar. 
Ha hum certo silencio eloquente que 
serve a approvar e a condemnar , 
bem como ha outro que é de descri-
pea o e de respeito- — 

i o . n Nao esquecames nunca que 
aqueiles coin quem entramos em con-
v-us-icao querein ser agradavehiiente 

distratridos , senao lisongeados. *=.*Lo*. 
quimini placencia =. diz a Escriptura ; 
fallemos-Ibes quanto ser pesia de cou­
sas deje.i,tia,veis ,. mas honestas. Huma 
conversacuo longamentc instructiva a-

.caba sempre fatigante,- é picciso tem­
pera-la' cóm bous ditos e jovialida­
des. Nao lia cousa que no mUndo 
pareca mais espirituoso e deleitayel co« 
1110 os louvores e elogios «delicadas» 
Nao fapais jama i* o papel de gracio» 
so e choearreiro ; aínda menos o de 
vil «adulador. Procurai com dw-cri-* 
cao ser ingenuo e natural: ,oIsomern. 
que constantemente quer parecer agu­
do e espirituoso , termina por se fazer 
instippoitavel. j 

11. " Cpnservemos quanto possivel 
fór hum semblante sereno e socega» 
do. O mais amavel exterior coni que 
hum individuo se possa apresentár 
Oa sociedade é esta serenidad* filha 
daigualdade d'alma, eesta d'unra i-ons» 
ciencia pura e tranquilla, d'um coi 
rncáo que nüo 4 agitado pelo tropel 
das paixóes violentas Sede benigo e 
benévolo para com todps que e ap» 
proxiinarem de Vés. Dirigí algum 
dito omcioso , d'obsequiu , 011 instru­
ctivo ás pessoas com que vos entre-
tiverdes-; ínostrai que vos interessais 
por «lias. Guardai-vos porem de ar­
rogar o papel de mestre ou de pro* 
lector , porque essa supremacía tere 
a modestia , e nao alcanca o seu 
fim. 

12. n Conversacao é hum dos me» 
ios que temos no nosso * poder para, 
óblennos eslima e consideradlo no 
mundo :, mas para isso é necessario 
que evi«*e estes tres escolhos ; que nao 
tira , que nao enfade, que nao fati­
gue. Ppade hum cuidado escrupuloso 
em banir de vossas palavras a únale-» 
diceneia, a calumnia, as reticencias 
malignas , o escarneo insultador ; estas 
espadas de dous gumes que quasi nun» 
ca debuto de tocar e ferir a propria 
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mao qufc ensa maneja-las — Desgraca*^ 
damente este ar satvrico e malévolo 
agiada ao commuiu das sociedades: 
entretanto muís cedo, ou mais tarde 
faz despresivel o individuo que busca 
agradar á cusía do. crédito e da re- . 
putaciío dos outros. A zomb.aria, per-
mittida quando ella.é temperada Com 
critica espirituosa e galante , éaquel­
la que sem olíender os'individuos re» 
cabe sobre os desvio*?, Os ridiculos , e 
os excessos dos usos e das modas, 
dos vicios e dos máos costumes. Ües-
confiai daquelles que altee táo querer 
encobrir todas as faltas, desculpar 
todos os erros : ordinariamente nao 
sao senao uypocritas que com o man­
to da caridade christsa se procurüo 
acreditar para cobrir os seus prnprios, 
o a para acreditavem o mal que ellrs 
disserem do próximo. 

! t3. " Sede circumspeclo e mesura­
do quando censuraes ou cendemnaes 
alguma cousa. tomo no inundo ha 
poucas verdades absolutas , é a maior 
parte das* cousas podem ser olhadas 
por diiTerentcs modos, é difficil 'pro» 
nunciár comf|íaste»a nos negocios a« 
Jheios. Guardai-vos mais que ludo de 
querer -apreciar os motivos das accies 
boas, rebaixando-lhe o mérito pela 
pequenez dci causas sup postas. Epre-
ciso julgar seinpre o bem, segundo 
o gi áo d'utiliddde que occasiona aos 
outros. -, 

Failai pouco : e pesai antes de fal­
lar as palavras , para que n»o socce-
da dizér o qne aeréis oii queréis oc« 
Cuitar , ou proferir cousas que tor«* 
nem a cortservtteaVenioativa e de*a-
gi'a*d»v§|. Aprenderá escutar os qué 
fall ió, héin (as-inlerroropaes cortando • 
lhe o discurso ; soffrei mesmo quedi-
gSo i cousas inutets. Se tiverdes de 
contrariar o que dizem os outros pro» 
enrai a'ofu* ,o azedume que fere o 
amor propn»; hum talvez , ou hum 
pode ser, dizia o espirituoso Wetss, 
6Íío o exordio mais. philosopbico para 

contestar huma opiniao. 
Nunca fallemos de nos e de nossos 

negocios senáo a nossos amigos Ínti­
mos .- o ir.áo costume contrario nos 
faz parecer egoístas ou vaidosos. A 
modestia é huma da« qualídades mais 
amaveis , e tanlo mais agrada quanto 
é mais rara. Aqueiles que fazem alar» 
do de seus triumphos que revelio 
seus talentos , que obri^áo a escutar 
suas. composisoes , que enifim andad 
mendigando aplausos, alcanc-o o ef« 
feíto contrario;' pvfis que todos lhe 
relribuírao com enfadaménto e escar­
necí. 

É preciso ser tolerante e impapsíve l 
na9 discussoes em que a razao. ou o 
emprego nos obliga a« lomar parte. 
Sofi'rci mesmo pacientemente a ironía 
e o sarcasmo com que coiñbaterein 
vossas boas rawes • oppondo sempre 
a $ polidez e a niagiiauimidade com 
peíseivanca, sede ceno que trium-
pliareís daquelles fracbs adversarios , 
porque vossas armas sao melhores , 
assim como vossas foic»s mais seguv 
ras. Sede indulgente com os hoiruens 
preoccüpado» de boa fe , e lembrai-; 
vos que a fraqueza da iutelligencia 
humana , a limitada esphera de nos-
sos conhecimentos, a perfeícao ein-
fi.ni de nossa natureza , nos deve con-
duzir a deplorar antes do que fulminar* 
os defeitos do próximo 
' Jamáis tomareis parte ñas conver-

sacóes malévolas ou equivocas, ñas 
rfüe atacáo a crética estabetecida , as 
autoridades que presiilem 4 orden;, 
publica', as leis que regem a socie­
dade O vicio contrario e' ileigi acá--
damente o lypo quotidiano das ieu« 
nades de nossa rpeelia. Cada quaj, e 
cié com .capacidade e direitp-de re-
construir a sociedade, de lhe assi-
gnar novas constituicoes e no"as eren-
cas. Nao esquecamos ¡amáis que te­
das as opiniSes s*»-> respeitaveis quan­
do «»o sineeras : pHjociueines antes il 
lustrar de que hostilisar. 
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ECONOMÍA 00 TFMPO «A INGLATERRA. 

Franklín disse com rnzao e sa­
be doria : O teiniw i dinheiro ; ora 
na Inglaterra pensase com elle c 
alli o tempo é hum rendimenlo 
huma riqueza. O inglez nao é a va -
rrnto du seu dinheiro : mas em com-
pensacao é económico do tempo. 
Ninguem ha mais exacto do que elle 
em se acbar nos paradeiros á hora 
ajustada; para isse consulta o sen 
relogio, regula-o pelos dos seus ami« 
gns, e chega sempre no minuto a» 
prazado. A sua língua monosylla-
bica parece ter sido inventada para 
cconomisar o tempo. O inglez come 
as letras, assobia as palavras, falla 
pouco ; a tua civilidade ó lacónica 
cm seus comprímentos*. A saudacao 
entre elles nao é mais do que hum 
simples movimenlo de cabeca acom-
panhado de tres ou quatro syltabas. 
Os inglczes excluir ao do seu estillo 
epistolar essas formulas banaes, que 
terminan todas as nossas cartas : el­
les nao tem a honra nem fazem fir­
mes protestos da sua consideracao mais 
ou menos ditlineta do seu profánelo 
acatamento e respeilo para com suas 
cxceltencias ou senhorias de quem 
nao ftc-o sendo, nem sao respeitó-
sos veneradores, humildes e revtrén» 
tes criador. Em hum paiz , onde 
os minutos sio t«opreciosos, é mui­
to natural que se apreciem os ins~ 
.rítmenlo* , queos medem ; dahí vem 
o lazerem-se- os melhores Chrono» 
metros na Inglaterra. Cada ,opera-
rio , rada trabalhador possue hum 

I mil francos, tanto para ellas é gra­
ve a obrigacáo de chegar a huma 
hora fiza. A menor demora furia 
esperar os párenles, os amigos, os 
criados exactos em vircm ao lugar 
certo receberem , huns os viajantes, 
outros as suas malas. Esta econo» 
mia do -tempo . que nos parecerá tai-
vez minuciosa. concebe-se necessaría 
em hum paiz. onde tantas rodas 
concorrem separadamente para o noto? 
vímento geral da machina* 

Guarda Nacional. 

A guarda nacional nío é instituí* 
cao moderna, e remontando aos tem-
pos amigos, vé se pela historia de 
Franca, que no reinado de Luiz—o 
gordo, a libertario, [affranchissement) 
dos conselhos deo o ser ¿s compa-
nbias paro'chíaes e ás milicia- dos 
concelhos. No tempo de Fih'ppalV, 
em i 3 i 5 , os habitantes de París, 
formados em guarda nacional, ¡áo 
para a planicie de SoMt Germain-
des'Pres, fazer exercicio ; e Carlos 
VIII compoz em 1498 huma aspe* 
cie de guarda nacional sujeíta As 
ordens dos lidalgos (¡¿entilshommes.) 
París foi o berco da nova guarda 
nacional, e o canhso da Bastille 
(Castello que houve em París) o 
signal do seu estabelecimento Hum 
decreto da assemblea constituíale de. 
i5 de julho de rj89 é o acto da 
Sua creacao. Diversas leis regularáo 
depois o seu servico, e os seus de* 
veres , e apezar do seu brutal liceo • 

. . . . . . . . . . . . . ciamenlo em 18x7 , a guarda nació-
relogio tao necessario para elle come { nal re»urgió em i83o mais gloriosa. 

11_ . • 1 * rf-». 1 . . . . . i os seus melhores utensilio». Os con 
diiclores das postas dos correios tem 
cbronotuelros qae valem mais de 

e mais patriótica do quo nunca; e 
huma nova leí tomou a constituidla 
definitivamente. 
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(« 

OS i.OMKS?. 

Per huma sua evaliadora 
relribuicS» aos versas publicados no Hecrcador n.* as.) 

Retorqúí , damas . 
Aggravo eterno , 
Versos villóes , 
Monstro* do Averno. 

f , 
Me natíos do Averno 
Os llamen» sao, 
E na iiiald.de 
Sem ter senlo. 
As casta» Musas 
Suas lyras douro 
Com peio enlutao, 
E por' desdouro. 
« •** ' . Os torpes en mes 
ü'alguns sem par, 
Só voz de salyra 
Pode entoar. 

Muítos sao falsos 
De mil maneiras , 
A-'»afir.de gato 
E trUPleíras. 

Sin presumidos 
D'olhos fo riñosos , 
Feios markat 
Sao invejos. 

O siravt-lho 
Vulteador 
E' digno typo 
Do seu amor. 

Coma Sjnon 
Sempre a jurar , 
Forjas mentiras 
Para engañar. 

Do crocodílla 
Fmgem os ais ; 

Fugi de ouvi los , 
Sao desleaes. 

A grimpa aínda 
Indica o vento; 
Nada por varío , 
Seu pensamenio. 

Palha que ás tontas 
Anda a correr 
Em ludo é emblema 
Du seu querer. 

Quando pr-iendem , 
Sao mui .«tTivcis ,-
Quando senhoies, 
Sao indomaveis. 

Fingem ternura 
E mansidao, 
Mas tem demonios 
No coracao. 

É seu sorriso 
Filho do mal , 
Nelle se a fia 
Duro punhal. 

Todos cerejas 
E todos niel, 
Seu coracao 
Goteja fel. 

Fogein das armas 
Com avcrsüo ; 
Ten ao sparlilho 
Mais devocio. 

Em vea de letras 
E pundonor, 
Tr-cíTo por tudo 
lluui ai damor. 
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A tudo topa» 
Suas conquistas, 
Ao alto e biixo , 
Pois sao todislas. 

Tein no bigode 
A ostenlacao , 
De m cilo e lama 
O coracao. 

O rosto As vezes 
Mui delarnbido 
Esconce hum peíto 
Emperdenido. 

Intrigas forja o 
Na sociedade , 
A fe' quebrantad' 
Te u'amizade. 

Vis gabasolas; 
D'smor o enredo 
A todos contai) 
Como em segredo. 

Sempre desculpas , 
Promessa? teni, 
E sabem todos 
Mentir tambem. 

Gravíáp protestos 
Ein dura fragoa r 

Como se fossein 
Escupios nagua. 

Riemese quando 
Hum coracao 
Encliem de dór 
Ou de- traicao. 

Os seus amores 
Sao tüo balofos 
lomo o«* miólos , 
Poucos e fofos. 

E quando esevevera 
A's suas queridas', 
As -suas tettras 
Sao fementidas. 

E,quando dizem 
Juras pasmosas , 
Sáa falsas perolas . 
Sao engañosas. 

Quando sorriem, 
Hum trapasséiro 
A fago encobren. 
E traicoeiro-

E quando lagrimas 
Mas affectadas , 
Sem pejó inostiüo , 
Sao refalsadas. 

.* 
Huma traicao 
Por brinco a lem , 
Ou hum insulto , 
Ou hum desdem. 
Na dansa trahem 
O mundo iníeiro : 
Seu par namoráo 
E o par fronteii o. 

Nao tendo incautas 
Para i Iludir , 
Até coinsigo 
Sabein mentir. 

A sua tingua , 
Sempre á porfía, 
Mente se falla 
De noite e dia 

Nao ninguem podo 
demedio achar , 
Que taes orates 
Possa curar. 

E' fui*ir del les , 
Sexo ul t ra jada, 
Como cirjpir* foje 
De cao- dainnado. 

Taes quaes os pinto 
Nem todos4 sao , 
Pois nao ha íi-grai-
Sem excepcSo. 



O RECRIADOR MINEIRO. 385 

O S S O N Ó O S . 

Certo íidalgo, gr-nde cacadar, ten-
do-se perdido num bosque, rióse 
obligado a dormir nuuia cboupana a 
ilbarga de lium liopeiro. 

Pouco tcmpO*depoís de se ter dei-
tadd;, ouve o tropeiro o fidatgo a grí» 
tai- •,« Tefo, Lea>.- , '•'•olo. » 'Ora , como 
esia música r*nSo lhe soava bem acs 
ouvidos, pedio ao seu companheiro 
de catoiá que» se calasse , por que elle 
taao* podia .dormir; porém o rulalgo, 
faiteado pouco raso do que o outro 
dizia , lhe' respoiadco : - « O-ha ji meu 
amigo , eu tenho este costume ; sou 
capador , e sondo muitas vezes com os 
meus caes.,,, 

Sobre a madrugada, o tropeiro que 
já tinha acordado mais de huma vez, 
e desesperado , com toda a razao, 
nao menos 'dos sondes -do ca'cador 
do que das suas desculpas , salta para 
o chao , pega no -chicote ,.' e exprí-
mindo-se com toda a energía do seu 
olBcio , fustiga desalmadamente o seu 
amigo son dador —Este encolorisa-se, 
pede explicacñcffe-Je httm tal procedí-
mentó, porém flaponde»lhe o tropeiro 
— Ten ha -paciencia—. eu-tamben, 
ejrtou , sonhando } e como lido todo o 
dia. com burros, soirliei que tinha 
caído niini atoleiro , e que estava to­
cando as minhas bes tas para me liía-
rem para fóra. 

"ni i II • • * • • » 

O devedor moribundo. 

Hum sujeito estando muito doente, 
e carregade'* de dividas , dizia ao con-
fessor que a única graca que tinha a 
pedir a DA>s, era cíe lhe conservar 
a vida até que livesse pago tudo o 
que devia. E' tao justo o motivo 
Xespondee* o Padre, que devemos es-
parar que Déos atiendera, vossa su­
plica. Se Déos mejizesse essa graca , 
disaa^entáo o Ooeute voltaudo-se- para 

hnm de seus anligos, amigos — eslOiA 
certJ que nunca morreria. 

Meio seguro c simples de curar as vaccas 
c¡úe per de m óleit'e. *''' 

Huma calb,aplapma de.ibarro e vi* 
nagi-e» ppplicada íis teta«- das vaccas , 
cura piomptamente esta -doenca , tm 
vezes , i dealro de Jiuui ou ílun»s días. 
Continua-se. a opcr.-icüo por algunp dias 
consecutivos , examinando o estada 
das telas. 

EÜROI'A' 

Agricultura. 

fía na Inglaterra hum terco de 
terreno inculto na superficie total ; 
na ffltiissa hum quarto; na Franca 

. hum quinto.- A'^prildiiccáó agrico-' 
j la eleva-se níi Inglaterra por cbda 

individuo a i70 francos; na-Suíssa 
a i 2 5 ; e na Franca a i i 4 . 

AMERICA 

ESTADOS UNIDOS. 

Typographia.', 

O numero dos jornaesj e perió­
dicos que se publicáo nos Estados-
Unidos , é de 1041 , dos quaes ap-
parecem : 
Cada dia 14 8 
Cada semana i i / ( t 
Duas , ou tres veaes por- día 1 aft 
Em épochas - mais distantes 2*.7 

, ..Total, 164 . 
Ha nos Estados-Unidos i552 im­

prensas typogra'phícas, que^oecupao 
i5 a 16000 operarios. O numero 
des grandes éstabelecítnentos de en-» 
cadernacSo monta 'a 5oo. 

• iAhauaire Ilislorique) 
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CHARADAS. 

De papar-se , ou da dansar-se , -
De accu<ai-se , ou de cantar-se -
fie pescar-se . ou de cacar se. 

( A ) 

Parte externa dafmcta emaÍ5» do p* 
Vccabtilo Jatino , ou portugue*/, — l 
Venenoso ie¡;til que a morte dá 

( A ) 
-%• 

Tempo de hum verbo latín» 
De duas sallabas sou , 
No preteríro^perfeilo 
Desse mesmo verbo eslou. 

Posto que casos aüo rej» 
finí tatim sou prepósito; 
% na lingua portugueza 
Artigo , ou rnteijeic-o. 

Seu nome proprio. 
Nio mui usado, 
Mas -entre o» homens 
Ceintudo, adiado. 

A * 
Ao redor das ilhas vivo., 

*-Vo cerco é por niim lormado, 
ÓVleu finí é detconliecido 
íPor majs que seja procurado. 

Etrt mim conservo thesouros , 
E iinm-nsos cabedaes : 
Sou desgrasa, e felieidade 
Para inuitos dos tnoiíacs. 

J. A M. 
5 . » 

A todos eu sou igual , 
Só castigo a quem me offende, 
Recta sou , e ituparcial , 
."-alvo sim se algorín me vende 

Sem ser de valor, nem tnoeda 
Sou nietade de hum tostáó; 
tíui latím , e portugués 
Sempre hum só nuiue roe dio. 

. . .t 

Minhas ¡rmias em pequeñas. 
Muí apreciadas sao; 
Mas este apréco Ihes serve 
L>e desgrana, e perdiqí». 

. Tambem sou apreciado 
Tendo certa aroputacao , 
Depois do que , grande , e gordo 
Tambem apreso me dio 

J. A. ¿V.. 

CHARADAS nO N. = ANTECEDENTE. 

1 * — Machadense as A qde nio tem 
numeracio — Marfim ¡j-g "—> Alienas 33 
3 " —. Monógamo 

• '-TB^mmmm 
Terminando com o presente numero o I.* anno desta pubtica-

9S0 , julgamoa conveniente repetir o que dtsiípinos no annuncio-
inserto em o (i.1 t3 , isto é , que a netihum dos nossos assignantes 
(a quem agradecemos a proteecfeo que nos tem liheralísado) -siu-pen-
deremos. a reme.sa das folhas que se forem publicando , excepto 
aqueiles que o exigirem. 

OsRR.* 
O numero immerJiato será aeompanhado cíe huma interessanüi-. 

ssm* estampa, e comprchenderá 3a paginas , por coaler - alem das. 
materias do cestume y a relamió- dos srs. assignantes;, cujo, apoio es­
peramos continuar a merecer-lhés. 

euro Preto. 184» A> hnaartid &M,2.P.WSotM.ilu*.tU <fUo*.-* 
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